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Governo de MT antecipa período proibitivo do uso do fogo no
Pantanal

Combate às queimadas

Redação 

O Governo do Estado antecipou para esta segunda-feira (17.06) o início do período proibitivo do uso do fogo
no Pantanal mato-grossense. O novo decreto nº 927/2024, publicado na segunda edição extra do Diário
Oficial do Estado, leva em consideração as previsões de estiagem severa para os próximos meses.

O documento altera apenas o início do período proibitivo no Pantanal. No Cerrado e Amazônia, mantém-se o
período estabelecido pelo Decreto nº 827/2024, publicado em abril, com início em 1º de julho e final
marcado para 30 de novembro. No Pantanal, o período se estende até 31 de dezembro. Na zona urbana, a
proibição é válida o ano todo para os três biomas mato-grossenses.

O novo decreto leva em consideração a Resolução nº 195 da Agência Nacional de Águas e Saneamento
Básico, que declara situação crítica de escassez dos recursos hídricos da Região Hidrográfica do Paraguai, e a
Nota Técnica nº 105/2024 do Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais (Cemaden),
que aponta os impactos do fenômeno La Niña.

Conforme o documento, também foi antecipado o funcionamento do comitê operacional estratégico, a Sala
de Situação Central (antigo Ciman), que já deu início às suas atividades na última sexta-feira (14). Na
ocasião, os órgãos participantes mostraram os resultados obtidos nas ações preventivas.

Entre as ações preventivas já realizadas pelo Governo do Estado, uma das principais foi a capacitação de
mais de 880 brigadistas pelo Corpo de Bombeiros, em mais de 40 cidades, cobrindo todos os três biomas. A
formação de brigadistas é fundamental para uma resposta mais eficiente no combate às chamas.

Outra ação é o mapeamento das pistas de pouso na região do Pantanal e dos pontos de captação de água para
apoio às ações de resposta aos incêndios florestais, realizado pela Defesa Civil. As equipes do órgão também
fizeram vistorias técnicas para conferir as condições de tráfego na Transpantaneira, para o apoio logístico
durante o período proibitivo, e reuniões com os proprietários de hotéis e pousadas na região para a
articulação de ações integradas.

Operação Pantanal

Nesta segunda-feira, o Governo de Mato Grosso deu início à Operação de Combate aos Incêndios Florestais
no Pantanal. A ação integrada das Secretarias de Estado de Meio Ambiente e Segurança Pública tem como
objetivo antecipar a distribuição de militares em regiões estratégicas e, com isso, prevenir o combate ao fogo.



Vinte e nove bombeiros militares já combatem dois incêndios no Pantanal, nas proximidades de Porto
Conceição, região de divisa entre Cáceres e Poconé, e da Fazenda Cambarazinho, em Poconé. Em Porto
Conceição, o Corpo de Bombeiros conta com apoio de brigadistas do ICMBio.

Em ambos os incêndios, a principal ação de combate é a construção de aceiros para impedir o avanço das
chamas. As equipes utilizam caminhonetes, pás-carregadeiras, barco e quadriciclo para chegarem aos locais
de difícil acesso.

O Batalhão de Emergências Ambientais (BEA), em Cuiabá, monitora os dois incêndios com satélites para
orientar as equipes em campo.

 


